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Prólogo


			O inseto voava em torno da rica luminária, que pendia do teto e fazia brilhar a moldura cara do Picasso na parede da biblioteca. As pessoas reunidas ali, em torno da mesa, entreolhavam-se com curiosidade até a porta abrir.


			O tabelião dirigiu-se a todos com um cansado boa noite, indo sentar-se à cabeceira da mesa. Um pesado e tenso silêncio reinava no ambiente de móveis caros e de bom gosto. No instante em que o inseto estertorava entre os cristais, o criado trouxe um jarro com água e o depositou sobre a mesa, ao lado do tabelião.


			Fitando um por um dos presentes discretamente, analisou e classificou-os. A loira alta e esguia à sua esquerda, já sabia ser a ambiciosa enteada do Sr. Duprat, falecido em circunstâncias estranhas, mas que, por falta de indícios, provas e a quem acusar, sua morte fora dada como acidental. À sua direita, estava o irmão do Sr. Duprat, Rogério, em quem não confiava nem um pouco. Parasita que vivia à custa do irmão. Havia ainda a jovem viúva, Sra. Duprat, mais precisamente Suzane Duprat, cujo pesar pela perda transparecia em seus doces e grandes olhos castanhos; jazia tristemente na cabeceira oposta. Jovina, a governanta, em pé, ao lado da patroa, fiel como um cão, era uma figura curiosa. Baixa, gorda, séria e quase carrancuda, menos quando fitava sua senhora sobre quem, com frequência, derramava o mais maternal olhar.


			O mordomo e o jardineiro completavam o quadro, todos foram citados no testamento do Sr. Duprat e estavam, nesse momento, prestes a conhecer seu conteúdo.


		




		

			
Capítulo I


			A surpresa ficou por conta de um envelope lacrado, que foi entregue à Suzane para posterior leitura, não satisfazendo, portanto, a evidente curiosidade dos presentes.


			Terminada a reunião, o tabelião retirou-se, não sem antes oferecer à bela viúva seus préstimos legais e subentendidos, os pessoais.


			Janete, a enteada, retirou-se para o seu quarto.


			Nada mal! Independência financeira nunca fez mal a ninguém, pensou. Preciso de um conselheiro financeiro. Transformarei os meus 20% em muitos e muitos por centos a mais. Sorriu para o espelho. Enquanto se despia, acendeu o abajur de cabeceira, vestiu um robe e foi até a porta-janela, que se abria para uma pequena varanda. Respirou fundo o ar da noite e sonhou, de olhos abertos, com montanhas de dólares.


			De repente, julgou ter visto alguém andando depressa por entre as árvores. Entretanto Tenório já havia apagado as luzes do jardim e, sendo assim, não pôde ter certeza. Logo esqueceu o assunto, voltou para o quarto, despiu-se e deitou-se. Apagou o abajur da cabeceira e dormiu.
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			Rogério não conseguia dormir.


			— Ele não podia fazer isso comigo, seu único irmão! — falava consigo mesmo. — Dividir o que, por direito, seria meu com tantas outras pessoas não é justo. Que Suzane recebesse uma parte, entendo. Mas Janete nem parente é. Está certo que ele a adotou antes de Antônia morrer e acabou de a criar. Mas já estava na hora dessa desocupada procurar um caminho. Oportunista! E agora? Tudo que herdei não dará para quitar todas as dívidas, além dos caprichos de Diana. E como vou viver daqui para frente? Não é justo!


		




		

			
Capítulo II


			Suzane, após o término da reunião, acompanhou o tabelião até a porta, agradeceu-lhe os préstimos e se retirou para o escritório. Estava exausta, contudo aquele envelope merecia atenção imediata.


			Sentou-se na cadeira da escrivaninha e pensou que, em todos os anos que vivera naquela casa, era a primeira vez que se sentava ali. Quanta dor esse pensamento lhe causava, pois o fato se ligava à ausência permanente de Alberto.
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			Faltavam apenas 15 minutos para as 9h, e ela não tinha preparado ainda toda a papelada necessária para a conferência. Se ela se atrasasse, estaria fora da jogada, como dizia debochadamente Juliano, o contínuo. Precisava se apressar. Era a primeira conferência em que participava como oradora, e nada podia dar errado ou voltaria a dar aulas na universidade. Abriu a porta e saiu para o corredor deserto quase correndo e, por isso, não viu o homem alto e moreno, com quem inevitavelmente trombou ao virar à esquerda. Perdeu a cor e a fala, quase desmaiou de susto.


			— Desculpe! Mas não o vi. Estou com muita pressa e… — Disse Suzane, derramando uma enxurrada de desculpas sobre o estranho bem-trajado, que a segurava pelo braço enquanto a ajudava a catar as folhas que se espalhavam pelo carpete.


			Só então percebeu o quanto era simpático e atraente o homem com quem trombara e que não o tinha visto antes na empresa. Apresentou-se.


			— Meu nome é Suzane Avelar. Estou substituindo Mariana Teles, que está de férias. Estou indo para a conferência e já estou atrasada, por isso a pressa. Me desculpe, por favor!


			O estranho a olhava com uma expressão divertida e surpresa.


			— Muito prazer, não precisa se desculpar tanto! Se não fosse o carpete, que abafa o som dos passos, teríamos percebido a aproximação um do outro e certamente evitaríamos o acidente, o que seria uma pena — disse, olhando-a com uma ponta de malícia nos olhos azuis.


			Suzane corou, ficou muito embaraçada por perceber que estavam sozinhos naquela parte do escritório. Rapidamente pegou sua pasta, que arrumou de qualquer jeito, e quase correu ao se despedir. O estranho ficou olhando-a até que ela desapareceu na grande porta da sala de conferências.


			Sem olhar para trás, desconcertada por sentir os olhos dele acompanhando-a, Suzane se lembrou de que somente ela se identificara. Quem seria ele?


			Durante a conferência, apresentaram-se diversos oradores que, assim como ela, se desincumbiram muito bem de suas partes, e tudo transcorria bem até quase ao fim, quando então se pronunciaria o presidente da empresa. Ela o aguardava com curiosidade por nunca o ter visto e saber que, por ser um tanto antissocial, vivia recluso, comparecendo poucas vezes às reuniões da empresa, sendo, em outras ocasiões, representado por seu assessor, que se fazia portador de seu parecer quando informado por telefone sobre o andamento da reunião. Chegara a hora de saber para quem trabalhava, já que era uma das poucas oportunidades de o ver em público.


			Se a tivessem posto em um freezer, não a fariam se sentir tão gelada como ao ver quem era o orador final, o seu patrão. O estranho, a quem desajeitadamente atropelara no corredor, era Alberto Duprat.


			Tudo o que ela pudesse pensar para dizer teria soado idiota, porém era como estava se sentindo. De repente, a raiva tomou conta… ele tinha zombado dela. Por isso não se identificara. Agora, olhando-o lá na tribuna, percebeu um sorriso nos olhos dele quando seus olhares se cruzaram.


			Bandido! Está zombando de mim. Aproveitou-se do fato de não saber quem ele era, pensou Suzane, irritada.


			Ao final da conferência, ela o procurou, entretanto soube que se retirara pelos fundos, onde seu motorista já o aguardava com o carro.


			Três dias depois, o telefone de sua mesa tocou:


			— Alô, sala de…


			— Eu sei de onde fala e sei com quem estou falando… Bom dia, Suzane Avelar! — disse a voz.


			— Quem está falando? — perguntou, percebendo que o timbre da voz lhe era familiar. — Deseja falar com quem?


			— Com você. Sou Alberto Duprat.


			Suzane quase desmaiou. Estava confusa. Será que iria a despedir pessoalmente por ter sido tão atrapalhada ao o atropelar no corredor?


			— Sr. Duprat, eu…


			— Gostaria de almoçar comigo?


			— Eu??? Mas, é que…


			— Pego você às 11h. — Desligou.


			Suzane estava tonta. Ficou olhando o telefone sem muita certeza se aquele quase diálogo realmente teria acontecido ou se sua imaginação estava lhe pregando peças.


			Às 11h em ponto foi chamada por alguém na recepção. De pronto, encontrou o motorista do Sr. Duprat, que a conduziu até o carro, onde Alberto já se encontrava.


			— Bom dia, Srta. Avelar! Ou posso chamá-la de Suzane?


			— Como quiser, Sr. Duprat.


			— Alberto, por favor. Isso não será uma conferência, apenas um almoço amigável.


			— Por quê? — perguntou Suzane.


			— Quero conhecê-la melhor. Nada como um almoço informal para quebrar o gelo!


			— Mas por que eu? — Sabia de antemão que ele não era dado a aventuras.


			— Quero descobrir o porquê, tanto quanto você!


			O que Suzane nem de longe poderia supor era que o almoço seria na mansão dele, regado ao melhor vinho. Seria sua primeira vez naquela que viria a ser sua residência nos próximos dez anos.


			Depois da sobremesa, retiraram-se para a biblioteca, onde o cafezinho foi servido. Mais relaxada, mas não menos curiosa, Suzane novamente questionou sobre a natureza desse almoço.


			— Suzane, sou sincero… Fiquei impressionado com você, quando nos vimos pela primeira vez. Talvez pelo seu senso de responsabilidade, que a fez tão preocupada com o seu atraso, ou o seu olhar assustado ao perceber que estava sozinha com um estranho no escritório. Tentei não me impressionar com a sua aparência atraente, pois não uso isso como critério para avaliar as pessoas. Tudo em você me cativa, por isso preciso conhecê-la melhor e deixar que me conheça. Verá que não sou o urso que dizem, só não gosto de badalação.


			“Sou viúvo e criei a filha da minha esposa. Não tivemos filhos, sou estéril. Está chocada? Sou assim, franco e direto. Nunca espere uma traição ou uma atitude mascarada de minha parte, pois não perdoaria se agissem assim comigo.”


			Casaram-se oito meses depois.


		




		

			
Capítulo III


			Dez anos haviam se passado. Sentada na cadeira que fora dele, ainda com o envelope fechado na mão, Suzane sentia as lágrimas correrem pela face. Sentia-se vazia sem ele. Algo morreu dentro dela quando soube do acidente. Não saberia dizer por quanto tempo ficou parada, no meio da sala, olhando para o policial que trouxe a notícia, em choque. Não podia ser verdade. Fazia somente três horas que ele havia ligado dizendo que estava chegando, que levava suas flores preferidas e que a amava. Se não fosse Jovina e Tenório, não saberia o que fazer, recordou-se. Havia uma semana que a vida perdera o sentido e tudo ficara sem cor.


			Sentada ali, não se lembrava de um momento em que tivesse questionado essa decisão. Faria tudo novamente.


			Agora ele se fora, mas ela o amava tanto como no primeiro dia de casados. Como continuar sem ele? Sentiria sua falta por todo o tempo que lhe restasse neste mundo. O que faria da própria vida? De onde tiraria forças para continuar? Se ao menos tivessem tido filhos…


			Nunca conseguiu se dar bem com Janete. Achava-a dissimulada. Não confiava nela. Com o passar do tempo, suas suspeitas se confirmaram. Ela só se interessava pela fortuna do padrasto e, para isso, não media esforços em agradá-lo. Não havia afeição verdadeira, só simulação. Visava futuramente ser incluída no testamento com uma porcentagem maior. Sabia também que nunca conseguira enganar Suzane e, com o tempo, deixou de tentar. Entre as duas, pairava um espírito de tolerância. Conviviam pacificamente por Alberto, que nunca chegou a saber desse estado de coisas. Ambas, por motivos diferentes, se desdobravam em amabilidade diante dele até a chegada de Rogério, há quatro anos, para ficar.


			Os planos da Janete tiveram que ser adaptados à nova realidade. Mais um herdeiro presente a adular o padrasto, isso requeria pensar rápido.


			Os dois não podiam ocupar o mesmo aposento ao mesmo tempo, pois faíscas voavam em todas as direções. Ambos tinham certeza de ser prioridade no testamento de Alberto. Então, em uma espécie de acordo não verbal, na presença do empresário, permaneciam em paz até o fatídico dia em que aquele policial chegou à mansão.


			As máscaras caíram. Suzane viu-se sozinha para tomar todas as providências e não aguentou. Jovina, sensível a isso, tomou as rédeas da situação, convocando o assistente de Alberto, incumbindo-o dos trâmites legais e tudo mais referente à despedida do patrão.


			Tenório, prestimoso, embora abatido pela perda do amigo, foi indispensável para recepcionar os amigos da família e explicar que a senhora Duprat sofrera um colapso nervoso, não podendo receber ninguém. Rogério desapareceu sem se preocupar em fingir tristeza.


			Janete estava no quarto, procurando, em seu enorme closet, um traje negro que melhor lhe assentasse para a recepção de condolências. Já que a madrasta não estava em condição de assumir sua posição de anfitriã, ela o faria, com todo prazer. Sempre almejara esse posto. Ressentia-se da eficiência de Suzane nas poucas vezes que recepcionavam, deixando-a sempre em segundo plano.


			Como se ela tivesse nascido para isso, pensava, ressentida, ao ouvir elogios à Suzane. Nem sua mãe conseguira superar a elegância e a simplicidade de Suzane. Era inato. Agora, aproveitaria a ocasião a fim de se fazer notar pelos amigos ricos do falecido padrasto. Quem sabe não acrescentaria alguns milhões à sua herança com um casamento vantajoso?


			Mãos à obra, pensou ela.


			O prazo dado a Rogério pelos credores expirava no dia em que o testamento seria lido. Seus supostos 50% estavam totalmente comprometidos com as dívidas de jogo e as contraídas pelos luxos da amante. Desesperado por não ter sido agraciado tanto quanto achava merecer, saiu já bem tarde, às escondidas, ao se apagarem as luzes do jardim. Todavia foi notado por Janete, que não deu muita importância ao fato. Andou até a esquina, onde pegou um táxi.
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			Suzane passara dias inteiros sem conseguir alimentar-se, para desgosto de Jovina. No quarto dia, recebeu a inevitável visita do assistente de Alberto.


			— Bom dia, senhora! É bom vê-la de pé, pois é importante que conversemos.


			— Bom dia, Bruno! Agradeço à sua compreensão por não o ter recebido antes.


			— Não se perturbe por isso, mas é indispensável que falemos agora.


			— Sou toda ouvidos, te devo isso!


			— Senhora, de hoje a três dias, teremos a abertura do testamento do Sr. Duprat. Após isso, providências quanto à direção dos negócios deverão ser tomadas, e a senhora tem se inteirado de todo o movimento da empresa e sabe que deverá assumir a direção urgentemente.


			— Podemos falar sobre isso após a leitura do testamento.


			— Entendo a sua posição, mas peço que compreenda a urgência.


			— Obrigada, Bruno! — disse Suzane, encerrando a conversa. — Vou acompanhá-lo até a porta.


			Suzane percebia a necessidade de continuar a viver, senão por si mesma, por tudo o que Alberto construiu e que não gostaria de ver arruinado por má administração. Quantas pessoas trabalhavam na empresa e precisavam do emprego. A diretoria, sem um responsável direto, pouco a pouco, pereceria na disputa entre os diretores pela supremacia. Precisava pensar mais no assunto, porém não naquele momento. Precisava de um pouco mais de tempo para processar o luto, assumir a perda e se encaixar na nova realidade. Sabia que demandava um tempo que talvez ela não tivesse.


			Sentia-se muito cansada e sem o equilíbrio emocional necessário para pensar com a devida lógica nesse assunto. Teria até a leitura do testamento para estruturar sua vida e adaptar-se ao que esperavam dela. Nunca pensou passar por isso. Alberto era uma rocha perene e segura. Nele, alicerçou sua vida nos últimos dez anos. Era sua única certeza.


			Agora, precisava abandonar o casulo doméstico, ao qual fora levada a se adaptar, e voar com suas próprias asas. Exigiam isso dela. Torcia para que essas asas suportassem as intempéries que a aguardavam dali em diante.


		




		

			
Capítulo IV


			Rogério chegou à casa de Diana bem tarde, encontrando-a já dormindo, mas dispunha de uma chave, então isso não era um problema. Precisava daquela mulher como do ar que respirava. Mesmo sabendo do passado imoral de Diana, para ele, isso acabara no dia em que a tirara do teatro mambembe em que trabalhava e montara, para ela, um apartamento confortável, onde passaram a viver juntos há cinco anos.


			Diana era um sumidouro financeiro. Arruinara-o no primeiro ano juntos. Gostava de ostentação, de luxo e sabia que Rogério faria o que ela quisesse, desde que houvesse dinheiro, o que ele não tinha mais. Passara a contrair altas dívidas para satisfazer os inúmeros caprichos da amante, que nem de longe podia saber da sua atual situação financeira, sob pena de o abandonar, e isso ele não podia permitir.


			Quando fora morar na casa de Alberto, teve que se submeter à ironia de Janete, que o sabia arruinado. A diferença de idade entre Rogério e Alberto pusera dez anos de abismo entre os dois. Não havia qualquer afinidade entre eles. Alberto sempre fora um filho perfeito: responsável, sério e correto em tudo, orgulho do pai… o que Rogério estava longe de ser. Era filho de segundas núpcias, porém muito bem-recebido pelo irmão. A personalidade forte de Alberto o inibia. Irritava-o nunca conseguir alcançar as qualidades do irmão. Tornou-se o filho problema e, quando o pai morreu, Alberto herdou 60% dos bens, e Rogério, os 40% restantes. Abandonou a casa paterna, que agora pertencia a Alberto. Este já fizera sua fortuna pessoal aos trinta e quatro anos.


			Dois anos após, falecia a mãe de Rogério, sem que o filho comparecesse nem sequer ao funeral. Seu irmão, como sempre, se ocupou de tudo.


			O pai de Alberto sabia que podia confiar o bem-estar da madrasta ao enteado, não lhe fazendo, portanto, legado algum no testamento, por suspeitar de que, se o fizesse, cairia nas mãos do filho perdulário, a quem ela nada negava. Casava-se com Brígida no regime de separação de bens, não se sentindo obrigado a deixar nada em seu nome. Alberto cuidaria dela, tinha certeza.
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